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I. APRESENTAÇÃO 

A pesquisa do Custo da Cesta Básica em Cruzeiro do Sul foi realizada 

entre os dias 21 a 25 de setembro de 2026, pela Secretaria de Estado de 

Planejamento – SEPLAN e corresponde à coleta primária, tabulação e 

divulgação de informações dos principais estabelecimentos que comercializam 

os produtos que compõem as cestas básicas de alimentação, limpeza 

doméstica e higiene pessoal. 

As três cestas compõem as provisões mínimas para o sustento e bem-

estar de um trabalhador em idade adulta, que foram determinadas pelo 

Decreto Lei nº. 399/1938, que regulamenta o salário mínimo e que continua em 

vigor até hoje. As provisões são diferentes para cada região do país, sendo 

adotadas para o Acre as quantidades referentes a Região 2. 

Em fevereiro de 2026, 33 estabelecimentos comerciais foram 

cadastrados e incluíram mercados varejistas de grande, médio e pequeno 

porte, açougues e panificadoras, distribuídos em 14 bairros de Cruzeiro do Sul. 

Matriz e filiais de mercados varejistas de grande porte também fazem parte da 

pesquisa, tendo em vista que as filiais são localizadas em diferentes bairros da 

cidade. 

Através da pesquisa é possível demonstrar a evolução mensal do custo 

das cestas básicas de alimentação, limpeza doméstica e higiene pessoal, bem 

como o tempo de trabalho necessário para sua aquisição e o gasto de uma 

família padrão. Dessa forma, a população pode usar os resultados da pesquisa 

como referência para realizar suas compras mensais. 

Portanto, o presente relatório refere-se aos resultados da pesquisa do 

custo da cesta básica realizadas pela SEPLAN em setembro de 2026, por meio 

do Departamento de Estudos, Pesquisas e Indicadores – DEEPI, no município de 

Cruzeiro do Sul. 
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1. Cesta Básica Alimentar 

1.1  Custo da cesta 

Em setembro de 2026, o custo total da cesta básica alimentar para um 

indivíduo foi de R$ 604,96. Dessa forma, comparando os resultados da pesquisa 

com mês anterior (agosto), constatou-se um aumento de 3,73% no valor total da 

cesta, conforme tabela 01.  

 

1.2 Preços dos Produtos 

Em setembro de 2026, verificou-se que, dos 14 produtos que compõem a 

cesta básica alimentar, 8 registraram aumento de preços em relação ao mês 

anterior (agosto de 2026). O mais expressivo foi observado no item tomate, que 

registrou variação positiva de 17,04%, destacando-se entre os produtos 

pesquisados, seguido pela mandioca (12,30%), a banana (5,69%), o arroz (3,68%) 

e o óleo (3,00%). Em contrapartida, os outros 6 produtos da cesta apresentaram 

diminuição em seus preços médios. A maior redução foi verificada no item café, 

com variação de -4,93%, na sequência o açúcar (-3,60%) e o feijão (-1,79%). A 

variação detalhada de cada produto está disponível no Gráfico 01. 
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1.3 Tempo de Trabalho Necessário 

Em setembro, o número de horas de trabalho necessárias para que um 

trabalhador adquirisse os produtos da cesta básica alimentar foi de 

aproximadamente 82 horas e 6 minutos.  

Comparando os resultados da pesquisa com mês anterior (agosto), 

constatou-se que o trabalhador precisou de 2 horas e 56 minutos a mais de 

jornada de trabalho para adquirir os produtos da cesta. 

Para efeito de cálculo das horas de trabalho necessárias para a 

aquisição da cesta básica, considerou-se um trabalhador assalariado, com 

carga horária de 220 horas/mês e remuneração mensal de um salário-mínimo 

vigente de R$ 1.621,00. 

O detalhamento das horas necessárias de trabalho para cada produto 

que compõe a cesta básica alimentar está disponível na tabela 02. 
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2.0  Cesta Básica de Limpeza Doméstica 

2.1  Custo da cesta 

O custo total da cesta básica de limpeza doméstica foi de R$ 94,76. 

Houve um aumento de 0,25% no custo total da cesta em relação ao mês de 

agosto, conforme a tabela 03. 
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2.2 Preços dos Produtos 

Dos nove produtos que compõem a cesta de limpeza doméstica, cinco 

apresentaram aumento de preços em comparação com o mês anterior 

(agosto), sendo o mais expressivo observado no item sabão em barra (4,07%), 

seguido pela água sanitária (3,57%). Por outro lado, os outros quatro produtos 

da cesta registraram diminuição de preços, o mais significativo foi o item cera 

para assoalho (-3,87%), na sequência o sabão em pó (-1,21%) e a esponja de 

aço (-1,20%). A variação detalhada de cada produto está disponível no Gráfico 

02. 

 

2.3 Tempo de Trabalho Necessário 

A quantidade de horas de trabalho necessária para um trabalhador 

adquirir os produtos da cesta básica de limpeza doméstica, em setembro, foi 

de 12 horas e 51 minutos. Os resultados da pesquisa revelaram um aumento de 

2 minutos no tempo de trabalho quando comparado com mês anterior 

(agosto). 

O detalhamento das horas necessárias de trabalho para cada produto 

que compõe a cesta básica está disponível na Tabela 04. 
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3.0  Cesta Básica de Higiene Pessoal 

3.1  Custo da cesta 

O custo total da cesta básica de higiene pessoal foi de R$ 28,01. 

Comparado com mês de agosto, a cesta apresentou um aumento de preço de 

0,28%, conforme a tabela 05. 

 

 
 

3.2 Preços dos Produtos 

De acordo com os resultados da pesquisa, três produtos da cesta 

apresentaram alta em seus preços médios, o mais expressivo foi o creme dental 

que apresentou variação de 1,57%, na sequência o barbeador descartável 
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(1,34%). Por outro lado, o absorvente e o sabonete foram os únicos itens da 

cesta que apresentaram diminuição de preço, com variação negativa de -

1,50% e -0,56%, respectivamente. A variação detalhada de cada produto está 

disponível no Gráfico 03. 

 
3.3  Tempo de Trabalho Necessário 

Para adquirir os produtos da cesta básica de higiene pessoal, um 

trabalhador necessitou trabalhar 3 horas e 48 minutos em setembro. Os 

resultados da pesquisa revelaram um leve aumento no tempo de trabalho em 

comparação com mês de agosto. O detalhamento das horas necessárias de 

trabalho para cada produto que compõe a cesta básica de higiene pessoal 

está disponível na Tabela 06. 
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4.0  Participações das cestas 

A participação do valor das três cestas básicas (alimentar, limpeza 

doméstica e higiene pessoal) no rendimento de um indivíduo que recebe um 

salário-mínimo de R$ 1.621,00 foi de aproximadamente 44,9%, conforme o 

Gráfico 04. 

 

 
 

5.0  Família Padrão 

A família padrão considerada nesta pesquisa é composta por dois 

adultos e três crianças, com o pressuposto de que uma criança consome a 

metade da provisão de um adulto. 

O valor estimado do gasto mensal em setembro de 2026 para uma 

família padrão adquirir as cestas básicas de alimentação, limpeza doméstica e 

higiene pessoal foi de R$ 2.547,06.  

Revertendo esse valor em quantidade de salário mínimo necessário 

para a subsistência dessa família, o custo estimado para aquisição dos três tipos 

de cestas foi de aproximadamente 1,57 salários mínimos.  
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6.0 Evolução das Cestas Básicas  

 

6.1 Evolução do Custo das Cestas Básicas para um Trabalhador Comum 

 

Conforme Gráfico 05, nos últimos seis meses (abril a setembro), a soma 

total das cestas básicas (alimentar, limpeza doméstica e higiene pessoal) 

registrou variação de aproximadamente 5,0%.  

No mesmo período analisado (abril a setembro), o destaque referente 

ao padrão de variação do custo total das cestas foi para a cesta básica 

alimentar, que registrou a maior alta de preço, em termos absolutos, em 

comparação com as demais cestas. 

 

 
 

6.2      Evolução do Tempo de Trabalho Necessário para Aquisição das Cestas 

No período analisado (abril a setembro), verificou-se um aumento 

considerável de aproximadamente 4 horas e 42 minutos no tempo total de 

trabalho necessário para que um trabalhador comum adquirisse as três cestas 

básicas.  

Em setembro/2026, o trabalhador comum precisou trabalhar 

aproximadamente 98 horas e 46 minutos para adquirir as três cestas básicas. O 

detalhamento das horas necessárias de trabalho para aquisição das cestas 

básicas está disponível no Gráfico 06. 
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6.3      Evolução da Participação do Valor das Cestas no Salário Mínimo de um 

Trabalhador 

No geral, a soma da participação das três cestas (alimentar, limpeza 

doméstica e higiene pessoal) no salário de um trabalhador comum, passou de 

42,8% em abril para 44,9% em setembro, representando um aumento de 2,1 

pontos percentuais no período. 

O maior destaque na participação do valor das cestas no salário 

mínimo vigente (R$ 1.621,00) foi para a cesta alimentar. Sua participação 

passou de 35,4%, em abril, para 37,3%, em setembro, representando um 

aumento de aproximadamente 1,9 pontos percentuais no período. O 

detalhamento da participação das cestas no salário-mínimo está disponível no 

Gráfico 07. 
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Considerando o salário mínimo líquido, após o desconto de 7,5% para 

Previdência Social, o mesmo trabalhador comprometeu, em setembro, 

aproximadamente 48,5% da remuneração para adquirir as três cestas básicas 

(alimentar, limpeza doméstica e higiene pessoal). Para adquirir apenas o 

conjunto de itens da cesta básica alimentar, foi necessário comprometer, em 

média, 40,3%, do salário mínimo líquido 

 

6.4        Evolução do Gasto Mensal de uma Família Padrão 

O gasto mensal com a aquisição das três cestas para a manutenção 

de uma família padrão, composta por dois adultos e três crianças, pode indicar 

a dificuldade dessas famílias em manter as condições básicas de consumo e 

sobrevivência. 

Nos últimos seis meses (abril a setembro), os resultados das pesquisas 

apontaram um aumento nos custos para que uma família padrão adquirisse as 

três cestas básicas. Em abril, o valor necessário era de R$ 2.425,65, enquanto em 

setembro passou para R$ 2.547,06, constatou-se que houve um aumento 

considerável de R$ 121,41. Esse aumento foi influenciado, principalmente, pela 

alta no custo total da cesta básica alimentar, conforme o Gráfico 08.  
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Quando convertemos esses valores em quantidade de salários-mínimos 

necessário para a subsistência dessa família (gráfico 9), observa-se um aumento 

na quantidade de salários para que a mesma família adquirisse as três cestas 

básicas. Em abril, a mesma família padrão precisava comprometer 

aproximadamente 1,50 salários mínimos, enquanto, em setembro, o valor 

exigido passou para 1,57 salários mínimos.  

 O detalhamento para a quantidade de salários-mínimos necessários 

para aquisição das cestas básicas está disponível no Gráfico 9. 
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7. Conclusão 

Os resultados da Pesquisa do Custo da Cesta Básica realizada pela 

SEPLAN, por meio do Departamento de Estudos, Pesquisas e Indicadores (DEEPI), 

demonstram que, em setembro de 2026, houve aumento no custo de aquisição 

das três cestas básicas pesquisadas em Cruzeiro do Sul, com maior impacto 

sobre a cesta alimentar. O levantamento identificou elevação de 3,73% no 

custo da cesta alimentar em relação a agosto, que alcançou R$ 604,96 por 

indivíduo. As cestas de limpeza doméstica e de higiene pessoal também 

apresentaram aumentos, embora mais moderados, de 0,25% e 0,28%, 

respectivamente. Com isso, o custo conjunto das três cestas chegou a R$ 727,73 

por trabalhador, representando uma elevação de aproximadamente 3,12% em 

relação ao mês anterior. 

A variação dos preços dos alimentos revela movimentos distintos entre 

os produtos pesquisados. Dos 14 itens que compõem a cesta alimentar, oito 

registraram aumento em setembro, com destaque para o tomate (17,04%), a 

mandioca (12,30%), a banana (5,69%), o arroz (3,68%) e o óleo (3,00%). Em 

contrapartida, seis produtos apresentaram redução, sobretudo o café (-4,93%), 

o açúcar (-3,60%) e o feijão (-1,79%). Esse comportamento evidencia que a 

elevação do custo total da cesta ocorreu mesmo com a redução dos preços 

de parte dos alimentos, indicando a influência das variações de preços dos 

diferentes componentes sobre o resultado mensal. 

Os dados locais apresentam pontos de convergência com os 

levantamentos nacionais divulgados pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB) e pelo Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (DIEESE). Em Rio Branco, por exemplo, setembro 

também registrou aumento no preço do tomate e redução nos preços do café 

e do feijão. Embora as variações tenham apresentado magnitudes diferentes 

entre os municípios, essa comparação reforça a importância de acompanhar 

simultaneamente os indicadores locais e nacionais, considerando as 

particularidades dos mercados, das condições de abastecimento e da 

formação dos preços em cada região. 

O cenário externo também merece atenção. Segundo o Relatório de 

Política Monetária do Banco Central do Brasil, de setembro de 2026, as 

commodities agrícolas foram influenciadas por condições climáticas adversas 

em importantes regiões produtoras e por incertezas geopolíticas que afetam as 

cadeias globais de suprimento. Os riscos associados à produtividade das 

lavouras, às restrições logísticas e aos custos de energia e fertilizantes podem 
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repercutir sobre os custos de produção e a oferta futura de alimentos. Esses 

fatores compõem o contexto econômico que deve ser monitorado, embora 

não seja possível atribuir diretamente a eles as variações específicas 

identificadas pela pesquisa em Cruzeiro do Sul sem evidências adicionais. 

O impacto dessas variações sobre o orçamento das famílias 

permanece significativo. Em setembro, o custo estimado das três cestas para 

uma família padrão, composta por dois adultos e três crianças, alcançou R$ 

2.547,06, equivalente a aproximadamente 1,57 salário-mínimo. Entre abril e 

setembro de 2026, esse gasto aumentou R$ 121,41. No mesmo período, o custo 

conjunto das cestas para um trabalhador apresentou elevação de 

aproximadamente 5,0%, enquanto sua participação no salário-mínimo passou 

de 42,8% para 44,9%. Considerando a remuneração líquida após o desconto 

previdenciário de 7,5%, o comprometimento chegou a cerca de 48,5% do 

rendimento mensal. Além disso, foram necessárias aproximadamente 98 horas 

e 46 minutos de trabalho para adquirir os produtos das três cestas em setembro, 

evidenciando a parcela expressiva da renda e do tempo de trabalho destinada 

à aquisição de bens essenciais. 

Diante desse quadro, a continuidade da pesquisa constitui instrumento 

relevante para o acompanhamento do custo de vida em Cruzeiro do Sul, ao 

permitir identificar tendências, oscilações mensais e produtos com maior 

influência sobre o orçamento doméstico. A manutenção do monitoramento 

sistemático, associada à comparação com indicadores estaduais e nacionais, 

pode subsidiar a produção de informações para a população e apoiar a 

formulação de políticas públicas relacionadas ao abastecimento, à segurança 

alimentar e à melhoria das condições de vida. Os resultados de setembro 

reforçam, sobretudo, a importância de acompanhar a evolução dos preços e 

seu impacto sobre o poder de compra dos trabalhadores e das famílias, 

especialmente diante das incertezas que afetam os mercados agrícolas e as 

cadeias de suprimento. 


